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O primeiro centro de lazer 
urbano construído no Interior 
de São Paulo rigorosamente de 
acordo com o modelo proposto 
pelo arquiteto Jaime Lemer es- 
tá funcionando desde ontem, 
em Campinas, no Jardim Inter- 
lagos — um bairro periférico de 
ocupação mista, agregado a um 
núcleo habitacional do BNH 
com 200 unidades residenciais. 
A entrega do conjunto — onze 
mil metros quadrados de jar- 
dins, quadras poliesportivas, 
play ground pedagógico, módu- 
los de recreação — faz parte da 
programação oficial das come- 
morações dos 204 anos de fun- 
dação da cidade. "Estamos ten- 
tando manter os níveis de quali- 
dade de vida conquistados pelo 
município", afirmou o prefeito 

Francisco Amaral, destacando 
"a constante preocupação com 
a humanizaçâo da comunidade 
que tem pautado os programas 
administrativos". 

As festividades campinei- 
ras foram muito simples, reali- 
zadas nas duas praças que com- 
põem o Largo do Rosário, o 
ponto mais central da cidade. 
Começaram com demonstra- 
ções de karatê, seguiram com 
danças típicas japonesas (uma 
alusão aos 70 anos da imigra- 
ção) e terminaram com uma 
partida simultânea de xadrez 
.Enquanto isso, em outros pon- 
tos, eram inaugurados, o Centro 
de Lazer e o primeiro benefício 
levado à favela do Jardim Para- 
napanema: uma linha de abas- 
tecimento de água, para uso co- 
letivo. A noite, a Orquestra Sin- 
fônica executou a peça "1812 — 

Abertura Solene" no teatro ex 
terno (cinco mil lugares) dc 
Centro de Convivência Cultu- 
ral, com todos os recursos ex- 
tra-partítura — canhões, sinos 
fogos de artifício — previstos 
pelo autor, Peter I. Tchaikovs- 
ky. A ênfase todavia ficou por 
conta da apresentação de um 
amplo programa de arborizaçâo 
e ajardinamento. Neste momen- 
to, por avaliação da Secretaria 
de Obras, Campinas tem dois 
milhões de metros quadrados 
de "verde" e 600 mil habitantes. 
O índice de 3,5 metros quadra- 
dos per capita, embora superior 
ao da maior parte das cidades 
brasileiras é considerado, ain- 
da, abaixo da média ideal. A 
correção da defasagem será ten- 
tada até 1980, com a aceleração 
dos projetos de formação e re- 
cuperação de parques, com o 
plantio de 600 árvores por mês. 


